
Dívidaz-acordo deiinitivo sai em abril. 
'N-0 DIA 29, FHC VAI AO CANADÁ ENTENDER-SE COM BANQUEIROS .  

O ministro Fernando Henri-
que Cardoso comunicou oficial-
mente ao Conselho Monetário 
Nacional que no dia 15 de abril 
o governo estará assinando os 
acordos definitivos de reestru-
tura ção da dívida externa. 
Acrescentou que no dia 29 esta-
rá em Toronto, no Canadá, pa-
ra a cerimônia de assinatura dos 
acordos de renegociação da dí-
vida brasileira com os bancos 
credores privados internacio-
nais. O presidente do Banco 
Central, Pedro Malan, e o nego-
ciador brasileiro, André Lara 
Re)sende, acompanharão o mi- 
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nistro ao Canadá. 

"Esta cerimônia representará 
o coroamento dos esforços dis-
pendidos ao longo dos últimos 
dois anos", disse o ministro, re-
ferindo-se ao processo de rees-
truturação da dívida de US$ 52 
bilhões com os bancos privados 
internacionais. FHC lembrou 
que a dívida será renegociada a 
partir de um "leque de opções", 
que garantirá a transformação 
da divida em bônus (novos títu-
los) que serão emitidos pelo go-
verno brasileiro. 

Os bônus ao par (não alteram 
o valor do título), de desconto e 
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de redução temporária dos ju-
ros terão parte dos encargos e o 
principal garantidos por títulos 
emitidos pelo Tesouro dos Esta-
dos Unidos (os zero-coupon 
bonds). A emissão destes títulos 
exigirá, do governo brasileiro, 
um aporte de US$ 2,8 bilhões, 
obtidos com parte das reservas 
brasileiras e recursos do FM1, 
BIRD e BID. 

A convite do secretário do 
Tesouro dos Estados Unidos, 
Lloyd Bentsen, FHC irá a Wa-
shington dia 8 participar de um 
jantar com os seus colegas do 
resto da América Latina. 


